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1 INTRODUÇÃO 

 

O Brasil não é um país pobre, mas é um país constituído de muitos pobres. Isso se dá 

não pela falta de renda, mas pela desigualdade em sua distribuição, associada a isso está 

também a falta de oportunidades e acesso da classe mais pobre a imóveis, educação, 

infraestrutura onde residem, o que a deixa distante das melhores oportunidades e gera um 

enorme precipício entre ricos e pobres. 

O Brasil é um dos países que mais produz alimento, em especial, quando direcionada 

à agricultura de cunho familiar, a qual, segundo o Portal Brasil do Governo Federal, apenas 

em 2015, correspondia a 70% da produção total de alimentos consumidos pelos brasileiros; só 

do programa Pronaf do Governo para a agricultura familiar foi injetado cerca de R$ 28, 9 

bilhões nesse mesmo ano. No entanto, grande parte do investimento feito aos pequenos 

produtores, geralmente passa por atravessadores e empresários que visando ao lucro e ao 

ganho desonesto, prejudicam a distribuição aos grupos mais necessitados.  

O que fazer então, se no final das contas a população mais humilde sempre sairá 

perdendo espaço e oportunidades? Analisando por essa ótica, se nota que o foco principal sai 

do macro para o micro, ou seja, a atenção passa a ser focada na localidade, na comunidade, 

onde a ideia é entender os elementos mais ativos destacados e que possam ser usados para 

promover o desenvolvimento dentro desses grupos, e com o menor nível de interferência de 

origem externa de governos, indústrias ou do comércio capitalista. 
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Figura 1 - Economia Solidária  

 

 

 

 

 

                         

 

                      

 

Fonte: Portal Brasil 

 

A Economia Solidária, mesmo não tendo sido uma ideia de brasileiro, está se 

expandindo vertiginosamente no país e agregando renda, valores culturais e inclusão social a 

grupos periféricos das grandes cidades, em especial, aos de baixa renda, que com a 

criatividade, disposição e bom humor, conseguem mesclar o trabalho com recursos naturais, 

visando ao desenvolvimento sustentável do grupo ou comunidade que esta economia pratica, e 

mesmo não sendo possível, através dela, reduzir o nível de desigualdade, na capacidade de 

produzir e apresentar resultados satisfatórios, esse tipo de economia está no caminho certo. 

A Economia Solidária, segundo Oliveira e Verardo (2007, p. 08), apresenta-se como: 

 
[...] perspectiva de desenvolvimento econômico e social baseado em novos valores 

culturais e em novas práticas de trabalho e de relação social. O desenvolvimento não 

se restringe ao crescimento econômico e deve abranger as relações entre as pessoas, 

a organização do trabalho, resgatar a dimensão humana na produção, na 

comercialização e no consumo. Deve rever as transformações sofridas no mundo do 

trabalho recuperando a relação entre trabalho e tempo livre e a questão 

socioambiental. Estamos falando de desenvolvimento que envolve o social, o 

cultural, o político e o afetivo a partir do local, do espaço territorial e também no 

sentido mais geral, estamos falando de desenvolvimento sustentável.  

 

Os grupos comunitários que participam de algum tipo de economia solidária, 

independente da utilizada em zona rural ou urbana, criam um processo interativo de 

propagação e imposição ao respeito do saber popular e cultural local com a comercialização 

dos recursos locais, naturais e humanos, criando, com isso, a escusa aos padrões exteriores. 

Esse processo, além de fortalecer o direito individual à cidadania, estimula a confiança, 

cooperação, solidariedade e qualidade de vida dos produtores e consumidores, como mostra a 

ilustração abaixo: 
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 Fonte: http://www.facip.ufu.br/node/1360 

 

2 OFERTA E DEMANDA: A ESTIMULAÇÃO DA ECONOMIA COMUNITÁRIA 

  

Partindo da ideia central da economia solidária como uma associação cooperativista 

de atividade socioeconômica criada por moradores que visionam a resolução de problemas 

vividos no cotidiano e de um ângulo sociocultural. Através disso, toda a oferta de produção é 

demandada de acordo com a necessidade expressada por esses moradores locais. 

 A ideia é estimular a integração entre morador/consumidor/usuário – prestador de 

serviço – e produtor em uma espécie de teia lógica de economia solidária. Assim, todo tipo de 

competição perde o sentido, porque o objetivo principal dessa teia é estimular a livre 

associação entre os produtores e seus consumidores, e romper também com o mercado 

autorregulado que visa apenas à produção e ao consumo. 

Paira no convívio do grupo a mais alta democracia, em que os próprios moradores 

envolvidos no processo definem o que poderá ou não ser ofertado, seja produto ou serviço, e 

que ficará em relevo de acordo com a necessidade que possa surgir.  

Além disso, a Economia Solidária, quando empregada de maneira concreta em uma 

localidade, envolve a todos, gera desenvolvimento profissional e estimula a manipulação de 

atividades e/ou produtos da própria região, independentemente da idade. Cria um contraste 

maravilhoso, quando em comparação com as regiões mais desenvolvidas, seus participantes 

saem do anonimato para mostrarem o quanto são capazes de gerar renda, transmitindo seu 

aprendizado e, consequentemente, estimulando o desenvolvimento local aplicado. 
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3 SUPERANDO OS OBSTÁCULOS  

 

Os autores Borinelli, Santos e Pitaguari (2010, p. 9) explicam que “os mecanismos 

de mercado não têm capacidade, sozinhos, de criarem as condições necessárias para a 

superação da pobreza, sendo preciso a intervenção do Estado para facilitar o acesso aos ativos 

[...]”, objetivando com isso provar como o papel do governo é essencial para a diminuição do 

nível de pobreza no país. Eles ainda prosseguem com suas observações: 

 

Estudos desenvolvidos já demostraram que o repasse direto de renda, como o Bolsa 

Família, microcrédito, fomento a economia solidária, por serem mais focalizados 

tem capacidade de apresentar resultados positivos. O perfil das famílias beneficiadas 

pelo Programa, numa análise divulgada pelo Ministério do Desenvolvimento Social 

e Combate à Fome, indica que ele eleva a renda da população atendida em 48,7%. 

Segundo o Ministério, o efeito geral do Programa foi diminuir o tamanho da 

população em extrema pobreza, que era de 12% para um patamar de 4%. Mas ainda 

estamos longe de uma redução rápida do nível de desigualdade. 

 

 

Dados do SEBRAE mostram que 90% dos pequenos negócios que se iniciam no 

Brasil não resistem aos primeiros cinco anos de vida, por causa do processo competitivo com 

outros empreendedores. Por isso, a concepção plausível à Economia Sustentável-Solidária é a 

de que as saídas para o desenvolvimento local e o combate à pobreza não podem ser 

individuais, mas sim coletivos, para a regulação das relações socioeconômicas. Com isso, as 

comunidades passam a ser sustentáveis, mesmo as que, aparentemente, são muito carentes, 

pois como todos os integrantes do grupo se conhecem, deles surgem a solução para os 

próprios problemas.  

E longe de ser um movimento de rebeldia contrário à grande massa desempregada 

por um governo capitalista ou revolucionário, todos os membros assumem o comando do 

empreendimento em caráter igualitário, transparente e solidário.  
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Fonte: http://slideplayer.com.br/slide/44529/ 

 

É interessante pensar que a pobreza não pode ser erradicada por completo, mas pode 

ter seu grau diminuído com aplicação de programas e projetos sociais que fomentem novas 

ideologias. Mesmo assim, Paul Singer (2002) sente que o excesso de programas sociais, ao 

invés de ajudar a população menos privilegiada, pode criar um processo de acomodação, 

desestimulando a proatividade de alguns como grupo, quando diz:  

 

[...] o maior obstáculo não está em encontrar uma ou múltiplas formas 

organizacionais apropriadas e coerentes com o ideal de cooperação e que 

demonstrem viabilidade e eficiência gerencial e econômica. O maior problema 

encontra-se na capacidade de mobilizaras massas de inativos e marginalizados a 

empreenderem, para que passem de uma cultura de passividade e alienação para uma 

condição proativa e emancipadora. Tudo isto poder ser realizado de forma conjunta 

e solidária, sobrepondo-se aos modelos individualistas dominantes. (SINGER, 

2002). 

 

Mesmo estando longe de ser o modelo perfeito de autossustentação, a Economia 

Solidária já vem dando passos largos para incentivar as grandes massas da comunidade local a 

saírem da zona de conforto e a produzirem. 
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4 AVALIAÇÃO DA SUSTENTABILIDADE LOCAL, COMO FAZER 

 

Um dos grandes trunfos da Economia Solidária é que como cooperativa, a situação 

dos seus agregados é mais motivadora do que se estivessem trabalhando como funcionários de 

carteira assinada em uma empresa qualquer. Todo o coletivo passa a ser um na 

democratização, participação e tomada de decisões. 

O fato é que, tal como afirma Singer (2007), “mesmo sendo hegemónico, o 

capitalismo não impede o desenvolvimento de outros modos de produção” porque é incapaz 

de abarcar toda a população economicamente ativa. Assim sendo, a economia solidária cresce 

em função das crises sociais, tornando-se viável e constituindo uma alternativa real ao 

capitalismo, quando a maioria da sociedade, que não é proprietária de capital, toma 

consciência de que é do seu próprio interesse “organizar a produção de um modo em que os 

meios de produção sejam de todos os que os utilizam para gerar o produto social”. Nesse 

sentido, outro tipo de economia começa a ganhar força e sobre ela outro tipo de sociedade, na 

qual não há ricos nem pobres e não há quem manda e quem obedece. 

A Economia Solidária é ferramenta importante e uma alternativa valiosa para o 

desenvolvimento regional de áreas menos abastecidas e de características semelhantes: a 

desigualdade social, portanto, é bem aceita e empreendida nas grandes periferias das cidades e 

bairros onde é grande o desemprego.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: http://slideplayer.com.br/slide/291548/ 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Observa-se que a Economia Solidária está ocupando, no Brasil, uma posição muito 

promissora de auxílio a muitas comunidades, gerando emprego, renda e inclusão social a 

muitas famílias que antes não possuíam qualquer tipo de estrutura semelhante.  

No entanto é preciso entender, também, que como a Economia Solidária, apesar de 

estar sendo bem aceita pelas comunidades, em geral, estas necessitam de integração de 

diferentes ramificações como: governos; escolas e universidades, em especial, as que possuem 

incubadoras; centros de pesquisas; sociedade civil e as ONGs. 

O surgimento dos Bancos Sociais e a movimentação da moeda social têm 

enriquecido grandemente a produção de produtos que são consumidos dentro do próprio 

grupo, e o mais interessante é como a organização é feita. Todos gerenciam quem pode entrar, 

gerenciam a divisão de tarefas, em que cada membro é chefe e funcionário de si próprio e do 

outro. 

A Economia Solidária veio para ficar, pois respeita e valoriza a diversidade, não 

discrimina; ao passo que se transforma em riqueza psicossociocultural para aqueles que dela 

sobrevivem e que produzem em si um bem-estar inimaginável, contribuindo para o meio 

ambiente onde vivem. 
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